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Guará celebraGuará celebra

Governador Ibaneis Rocha assinou ordem 
de serviço para o início da construção, entre 
o Parque Ezechias Heringer e a Unidade 
Básica de Saúde 2. Hospital vai custar  
R$ 174 milhões e obra vai gerar 500 
empregos diretos.

Página 5

Hospital Clínico 
Ortopédico do  
Guará sai do papel

O Guará recebe a partir desta sexta-feira 
(3 de maio) o Festival Expomix Brasil, um 
megaevento para mais de 30 mil pessoas 
para comemorar o aniversário do Guará 

Página 9

Zé Vaqueiro e outros 
grandes nomes  
neste fim de semana

SESC+POP reúne 10 mil 
pessoas em dia histórico
Cantora Iza fez seu primeiro show grávida e 
emocionou o público. Evento arrecadou 10 
toneladas de alimentos (Página 5). 

Obras de infraestrutura 
avançam no Park Sul
GDF está investindo R$ 65 milhões nas obras 
de drenagem pluvial com escavação de galerias 
e bacias de contenção (Página 13). 

Cidade comemora o aniversário com 
extensa programação ao longo de  
todo o mês de maio. Veja a programação 
deste final de semana na página 8.
Conheça a história da cidade e as 
perspectivas para o futuro nas  
páginas 6, 7 e 9.  
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Show  
(literalmente) de Iza

Foi um show, em todos os 
sentidos, o evento Sesc+Pop, que 
trouxe a cantora Iza ao Guará, no 
sábado passado. Tudo perfeito: 
todas as atrações (além de Iza), a 
segurança, as instalações, o palco, 
a qualidade do som, o serviço do 
camarote, a praça da alimentação... 

Zé Vaqueiro é o 
próximo

No domingo, 5 de maio, dia do 
aniversário do Guará, a atração 
será o cantor Zé Vaqueiro, um 
dos principais representantes 
do “piseiro”, ritmo do momento 
no país. O show vai acontecer 
no mesmo local do show da Iza, 
em frente à QE 19 do Guará II, à 
noite. Antes, na sexta, será a vez 
do sertanejo Felipe Araújo, e no 
sábado, a dupla Max e Luan. Todos 
os shows das atrações principais 
serão precedidos de apresentações 
de artistas locais

Não haverá distribuição de 
ingressos, basta levar dois quilos de 
alimento não perecível, para serem 
distribuídos a instituições sociais do 
Guará. 

Baile da folia 
A organização da Folia do Divino, que 
visita o Guará de 30 de maio a 2 de 
junho, está promovendo o Baile da 
Folia, no dia 10 de maio, às 21h30, no 
Salão de Múltiplas Funções do Cave. O 
Baile da Folia acontece no próximo dia 
10 de maio, a partir das 21h30. 
     O ingresso custa R$ 50 (individual).
    Além de abrir a programação da 
festa católica na cidade, o baile vai 
ajudar na arrecadação de recursos 
para custear as despesas com a vindo 
do grupo de foliões da cidade de 
Jesúpoles (Goiás), que todos os anos 
se apresenta no Guará.
      A animação do baile será do cantor 
Marquinhos Lima e Banda.
Informações e reservas pelo zap  98122-
1022 Luciano Lima.

 

Ainda há mesas para o 
Baile da Cidade
Ainda dá tempo de reservar sua mesa 
para o tradicional Baile da Cidade, em 
comemoração ao aniversário do 
Guará, no dia 25 de maio. As mesas são 
de 4 lugares e custam R$ 250. 
      Reservas pelo 98290.7485.
      Ah, a animação é da legendária 
banda Matuskelas, uma das mais 
antigas bandas de baile do DF.

Baile da Melhor Idade, 
dia 16
Outra atração que está de volta ao 
calendário oficial de eventos de 
aniversário do Guará é Baile da 
Melhor Idade, quando são eleitos o Rei e 
Rainha da Melhor Idade. O evento, que 
já fez muito sucesso em anos anteriores, 
vai acontecer no dia 16 de maio, no Sa-
lão de Múltiplas Funções do Cave, e será 
animado pelo forró de Rodofinho Osten-
tação.  A entrada custa R$ 30,00 e as 
inscrições de quem pretende 
concorrer é até 9 de maio, diretamente 
com a organização MM 
Eventos, ou no telefone 99149.4411. 
   O Baile da Melhor Idade é 
produzido pelas experientes 
produtoras Meire Cardoso e Mirian Cle-
fes.

Festa Country Gospel, dia 11
Outra festa do aniversário da cidade é a Festa Country 
Gospel, no Teatro de Arena. A animação é de Carlinhos 
Felix, como convidado principal, além da Banda RZS, 
Família Hallelujah, Pastor Hall Figueiredo e mais Beto 
Júnior & Banda. A organização é da ONG Vida Acolhida.
     Dia 11, no Teatro de Arena, a partir das 11h, 
com brinquedos infláveis para a criançada. 

Corrida Kids, dia 26
Como parte da programação do 55º aniversário do Guará, 
uma das atrações será a Prova Kids, que incentiva a prática 
desportiva na criançada. O evento é parte do projeto de Cor-
ridas de Rua Infantil, e é promovido pelo grupo Mães e Fi-
lhas, em parceria com o Instituto Acreditar. Dia 26 de maio, 
na via central do Guará II, durante a Rua de Lazer. 
    A novidade deste ano é a prova com crianças com 
deficiência. 

Desfile Cívico dia 7 de maio
Este ano o desfile 

cívico em homenagem 
ao aniversário do Guará 
promete ser um dos 
melhores da história. A 
Administração do Guará 
montou uma grande 
comissão, formada pela 
comunidade, pelas escolas, 
artistas, produtores e 
servidores do órgão para 

organizar o desfile. 
Logo nas primeiras horas da manhã, a avenida em frente à 

Administração será fechada para receber mais de 1 mil alunos 
de escolas públicas e particulares. Militares, empresas e projetos 
socioculturais e esportivos também se apresentam no desfile. 

Depois, os alunos serão recebidos no Teatro de Arena para 
cortar o bolo de aniversário dos 55 anos do Guará. 

No mesmo dia, no fim da tarde, a Casa da Cultura recebe 
novamente a Hamburgada BSB, um reunião de vários chefs 
hamburgueiros, que oferece o sanduíche artesanal à R$ 10. Mais 
de 10 mil hamburgueres devem ser vendidos no dia.  
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 Gente, esse é o Guará. O bairro 
que é perto do Plano, de Águas Claras, 
Taguatinga e oferece uma vida tranquila 
e familiar. É aqui que a PaulOOctavio 
acabou de construir esse magnífico  
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tranquila e confortável, esse é o lugar. 
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SESC+POP reúne 10 mil 
pessoas em dia histórico
Cantora Iza fez seu primeiro show grávida e emocionou o público.  
Evento arrecadou 10 toneladas de alimentos

A primeira edição do 
Sesc+Pop foi um da-
queles eventos que vai 

ficar marcado na vida das 10 
mil pessoas presentes na es-
trutura montada no Gua-
rá II. Teve brindes, um espa-
ço experiência recheado de 
atrações, música boa e, cla-
ro, uma performance históri-
ca da cantora Iza, em seu pri-
meiro show grávida.

Os portões abriram às 16 
horas. O público que aden-

trava ao espaço do Sesc+Pop 
curtia mais do que um sim-
ples festival de música. No es-
paço Experiência, por exem-
plo, tinha cabine de fotos, 
grua e entrega de brindes, ca-
belo e maquiagem gratuitos, 
espaço de descompressão, tó-
tens interativos e ambientes 
instagramáveis. 

Toda essa estrutura foi 
montada nos mínimos de-
talhe para oferecer o melhor 
aos espectadores. "O Ses-

c+Pop foi um presente social 
da cultura do Sesc. Brasília 
merece e estamos prepara-
dos para entregar o que é de 
melhor para nossa capital. O 
Sesc é Social; o Sesc faz cultu-
ra ", destacou o presidente do 
Sistema Fecomércio DF,  José 
Aparecido Freire. 

No palco, que chamava a 
atenção a metros de distân-
cia, as apresentações começa-
ram por volta das 17 horas. DJ 
Ketlen tomava conta do som 

entre cada artista convidado.  
Cynthia Luz,  "As Margari-
das" e o grupo de dança Cor-
pus Entre Mundos subiram 
ao palco, respectivamente, e 
esquentaram o clima antes da 
grande atração da noite. 

Primeiro  show 
grávida no Sesc+Pop

A apresentação da cantora 
Iza foi marcante para o púbi-
co, mas, também, para a pró-
pria artista. Primeiro porque 
essa foi a primeira apresen-
tação dela grávida. Segundo 
porque também foi a estreia 
do seu novo show em Brasília. 

" É um presente estar 
aqui. Eu nunca tinha feito 
meu show Afrodith em Brasí-
lia. E está sendo muito espe-
cial porque é a primeira vez 
que estou pisando grávida, de 
fato, no palco. Então, tenho 
certeza que esse dia vai ficar 
para sempre na minha me-
mória", confessou Iza. 

10 Toneladas 
de alimentos 
arrecadados

Os ingressos para o even-
to eram gratuitos, entregue 
mediante doação de um qui-
lo de alimento não perecí-
vel. No fim, sucesso total do 

Sesc+Pop gerou uma arre-
cadação de 10 toneladas de 
alimentos, que serão distri-
buídos entre instituições par-
ceiras do programa Sesc Mesa 
Brasil. 

SESC+RAP Vem aí
O Sesc+Pop vai parte do 

projeto Sesc+Música, uma 
iniciativa do Serviço Social do 
Comércio do Distrito Fede-
ral que contempla os princi-
pais ritmos musicais, sempre 
trazendo para o DF atrações 
nacionais, mescladas com ta-
lentos locais, para diferentes 
regiões administrativas.

"Esse é mais evento que 
compõe nossa programa-
ção de descentralizar a cul-
tura do Distrito Federal. De 
levar grandes eventos para 
todos os cantinhos do nosso 
quadradinho. Então, aguar-
de que em breve estaremos 
na rua região, pertinho da sua 
casa", afirmou o diretor-geral 
do Sesc-DF, Valcides Araújo

E próxima atração já está 
confirmada.  Será o Ses-
c+Rap, no dia 25 de maio, em 
Ceilândia. Fique ligado aqui 
no site e nas redes sociais 
do Sesc-DF (@sesc-df) para 
mais informações. 
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Após três anos de es-
pera desde quando 
o projeto foi anun-

ciado, finalmente a cons-
trução do Hospital Clíni-
co Ortopédico dá seu passo 
mais importante nessa pri-
meira fase. Na sexta-feira 
passada, 26 de abril, o go-
vernador Ibaneis Rocha, a 
secretária de Saúde, Lucile-
ne Florêncio, e o presidente 
da Novacap, Fernando Lei-
te, assinaram a ordem de 
serviço que autoriza o iní-
cio da obra. O novo hospi-
tal, que será construído às 
margens da via contorno 
do Guará II, entre a Unida-
de Básica de Saúde e o Par-
que Ezechias Heringer, terá 
160 leitos.

O hospital terá perfil 
de assistência em ortope-
dia, com atendimentos nas 
áreas de coluna, ombro, 
braço, cotovelo, mão, qua-
dril, perna, joelho, pé, tor-
nozelo, alongamento e re-
construção óssea. Dos 160 
leitos, 90 serão de ortope-
dia, 50 de clínica médica e 
20 de UTI adulta.

 Para erguer o hospital, 
o GDF vai investir R$ 174 
milhões, R$ 30 milhões a 

menos do que o previsto 
inicialmente, gerando eco-
nomia aos cofres públicos. 
A obra está a cargo da Com-
panhia Urbanizadora da 
Nova Capital (Novacap) e 
vai gerar 500 empregos di-
retos. 

Não é só ortopedia
O grande hospital do 

Guará também vai dispor 
de atendimento ambulato-
rial, internação ortopédi-
ca, centro cirúrgico, apoios 
diagnóstico e terapia e de 
nutrição e dietética, bem 
como uma farmácia hospi-
talar e centrais de Material 
Esterilizado (CME) e de 
Ensino e Pesquisa.

A área principal está di-
vidida em quatro blocos: 
o primeiro será destinado 
a ensino e pesquisa; o se-
gundo é uma área de circu-
lação; o terceiro é o cora-
ção do hospital, onde ficam 
o ambulatório, os leitos de 
internação e o centro ci-
rúrgico; enquanto o quarto 
bloco abriga as estruturas 
de água, energia e esgoto. 
O hospital terá também au-
ditório, anfiteatro e uma 
capela, além de estaciona-

mento para os pacientes e 
funcionários.

“É um hospital que vai 
atender uma população 
muito importante, princi-
palmente o pessoal mais 
idoso, que é quem sofre 
mais com os traumas, so-
fre mais com as cirurgias 
ortopédicas. A gente espera 
com isso fazer andar a fila 
de cirurgias ortopédicas, 
que ainda é muito gran-
de no DF. Então, às vezes, 
as pessoas ficam sofrendo, 
aguardando uma cirurgia 
ortopédica, e a gente sofre 
junto. Mas, a gente tem que 
procurar enfrentar os pro-
blemas e dar soluções para 
esses problemas”, acres-
centou o governador.

Mais leitos para a 
ortopedia

Segundo a secretária de 
Saúde, Lucilene Florêncio, 
o DF dará um salto nos lei-
tos voltados para ortope-
dia, passando de 246 para 
336 leitos quando somados 
os 90 de ortopedia previs-
tos para o Hospital Clínico 
Ortopédico do Guará.

“O atual Hospital do 
Guará tem 52 leitos e a po-
pulação carecia desse au-
mento. Agora, no HCO te-
remos 160 leitos, sendo 
90 voltados para a ortope-
dia, permitindo esse giro 
maior, inclusive para a or-
topedia”, explicou a secre-
tária de Saúde

Segundo o presidente da 
Novacap, Fernando Leite, 
a construção também será 
importante para auxiliar o 
Hospital de Base, referên-
cia no DF para a ortopedia 
e traumatologia. “Vai desa-
fogar a ortopedia do Hospi-
tal de Base, que é muito so-
brecarregada. Aqui vai ser 

de alguma forma um hospi-
tal de apoio ao Base”, ava-
lia. Somente em 2023, o 
Base fez 19.938 atendimen-
tos ambulatoriais, 21.350 
atendimentos de urgência 
e emergência e 2.274 cirur-
gias na área de ortopedia e 
traumatologia.

Preocupação com o 
meio ambiente

A construção também 
foi pensada no meio am-
biente. O Hospital Clínico 
Ortopédico do Guará terá 
climatização e iluminação 
naturais, reutilização de 
águas pluviais e área verde, 
seguindo as diretrizes do 
Certificado Leed, selo ver-
de, concedido a constru-
ções sustentáveis em todo 
o mundo.

De acordo com a Nova-
cap, o prédio foi pensado 
de forma sustentável. Para 
tanto, vão utilizar água 
captada da chuva nas des-
cargas dos banheiros e para 

regar as áreas verdes. Se-
rão criados pátios e jardins 
em locais estratégicos para 
garantir ventilação e ilumi-
nação naturais.

Além disso, placas foto-
voltaicas vão permitir que 
a energia consumida pelos 
equipamentos do hospital 
seja produzida pelo pró-
prio prédio. Por fim, o uso 
da eletricidade será otimi-
zado com lâmpadas muni-
das de sensores de presen-
ça.

Empresária e moradora 
da cidade, Maria do Ampa-
ro Rocha da Silva, 67 anos, 
comemora o lançamento da 
obra e dá o tom do quanto 
ela será essencial para aten-
der os moradores. “É a coi-
sa mais importante para o 
Guará e para a região. Moro 
aqui há mais de 40 anos e 
esse hospital está progra-
mado há mais de 30 anos. A 
gente só espera e nunca sai, 
e isso vai ser muito impor-
tante para a saúde do DF 
como um todo”, elogia.

Governador Ibaneis Rocha assinou ordem de serviço 
para o início da construção, entre o Parque Ezechias 
Heringer e a Unidade Básica de Saúde 2. Hospital vai 
custar R$ 174 milhões. Obra deve ficar pronta em 2026

Hospital Clínico Ortopédico 
do Guará sai do papel

Maria do Amparo da Silva diz que 
esperava essa obra há mais de 30 anos

Ibaneis, o administrador Artur Nogueira lembraram da importância 
do novo hospital para o DF e o Guará
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Ainda nos primeiros 
anos da nova capital 
da República, uma pe-

quena vila de trabalhadores 
passou a chamar a atenção de 
autoridades, arquitetos, ur-
banistas e engenheiros. A pe-
quena vila atraia olhares pelo 
modo com que foi construída: 
o sistema de mutirão. A aglo-
meração foi batizada com o 
mesmo nome do bonito cór-
rego que a ladeava e é um dos 
formadores do lago Paranoá, 
o córrego Guará, que se origi-
na do Lobo Guará, espécie co-
mum no cerrado brasileiro. A 
palavra Guará deriva do tupi 

auará, que significa “Verme-
lho” e é associada tanto ao 
Lobo-Guará quanto à Ave-
-Guará. 

O Guará começou a ser 
implantado em setembro de 
1967, com a denominação de 
Setor Residencial de Indús-
tria e Abastecimento (SRIA), 
com a finalidade de abrigar 
trabalhadores do Setor de 
Industria e Abastecimento 
(SIA), além de moradores de 
ocupações irregulares e fun-
cionários públicos. Seus pri-
meiros habitantes foram os 
funcionários da Companhia 
Urbanizadora da Nova Capi-

tal do Brasil (Novacap), que 
construíram suas próprias 
casas, em regime de muti-
rão, quando todos se aju-
dam numa tarefa. O projeto 
do então prefeito de Brasí-
lia, Plínio Catanhede, pre-
via apenas algumas quadras, 
compostas de pequenas ca-
sas para abrigar as famílias 
dos trabalhadores. Os inte-
ressados em viver no novo 
núcleo habitacional, reu-

niam-se em grupos e rua a 
rua  iam construindo as pri-
meiras quadras do Guará I. 
Após cada rua ser finalizada, 
um sorteio definia quem te-
ria direito a que casa. O mu-
tirão começou pela QE 5 e 
seguiu pelas QEs e QIs 1 e 3. 

A Sociedade de Interes-
se Habitacional (SHIS) de-
senvolveu o projeto e a No-
vacap o executou. O próprio 
presidente da empresa, o en-

genheiro Rogério de Freitas 
Cunha, coordenou o mutirão. 
O governo fornecia o material 
para a construção, que não ti-
nha custo de construção.  Em 
21 de abril de 1969 foi inau-
gurado o primeiro trecho, 
chamado "SRIA I", atual Gua-
rá I. Ainda no mesmo ano, a 
Novacap e a Shis ampliaram 
a área de ocupação para o 
lado par do Guará I. Em 1970, 
o projeto se estendeu para o 

A cidade 
nascida 

de um 
mutirão

A história do Guará é singular. Antes de tornar-
se um dos locais mais procurados para se viver 

no Distrito Federal, um mutirão de trabalhadores 
da Novacap esgueu as primeiras casas

GuaráGuará
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Guará II, inaugurado oficial-
mente no dia 2 de março de 
1972, com o objetivo de aten-
der aos funcionários públicos 
de menor renda transferidos 
para Brasília junto com os úl-
timos ministérios, além de in-
dustriários e comerciários 
inscritos na SHIS, desta vez 
financiados pelo Banco Nan-
cional de Habitação (BNH).

 Quando foi oficialmente 
inaugurada em 5 de maio de 
1969, o Guará tinha 2.623 ca-
sas construídas e 1.021 em 
construção. A partir daí, a 
Shis começou a construção de 
mais 3 mil casas. Sob orienta-
ção de Wadjô Gomide, as ca-
sas seriam destinadas a ser-
vidores do governo que não 
tinham casa própria. Soma-
das às do mutirão, essas mais 

de 6 mil casas formaram o nú-
cleo inicial do Guará, ocupan-
do uma área de 2,994 quilô-
metros quadrados. Em 1971, 
o Guará foi ampliado e passou 
a ocupar área de 8,1 mil qui-
lômetros quadrados.

Nova fase
A poeira nas ruas, a falta 

de estrutura e o preconcei-
to fez com que muitos agra-
ciados com as novas casas no 
Guará desistissem de vir para 
a cidade. Muitos trocaram 
seus lotes recebidos por lotes 
em outras cidades, como Cei-
lândia e Taguatinga, outros 
simplesmente abriram mão 
de seus empregos e voltaram 
ao Rio de Janeiro, de onde a 
maioria tinha vindo. Assusta-
dos, os servidores vendiam as 

casas por preços irrisórios ou 
as abandonavam. 

A Região Administrativa X  
(RA X), contudo, somente se-
ria criada em 1989, com a de-
nominação oficial de Guará, 
por meio da Lei nº 49 e seu 
Decreto nº 11.921, ambos de 
25 de outubro, que estabele-
ceu a divisão do Distrito Fe-
deral em 12 regiões adminis-
trativas, entre elas o Guará, 
desvinculando-o da RA I  
(Brasília). 

Com a cidade concretiza-
da e em franco desenvolvi-
mento, o governador José Or-
nellas, em 1985, último ano 
de seu governo, criou a QE 
38 para assentar 523 famílias 
que viviam na Vila da CEB, 
Vila União, Vila Socó e Guara-
zinho. No processo de assen-

tamento, pessoas de todo o 
DF aproveitaram para se ins-
talar na nova quadra, como 
as famílias oriundas das in-
vasões da 110 Norte. Como 
aconteceu no início da forma-
ção da cidade, os destinatá-
rios dos lotes também viram 
neles não uma oportunidade 
de viver bem, mas uma opor-
tunidade de negócio e os ven-
deram por preços abaixo do 
mercado imobiliário. 

Crescimento
O atual prédio da Feira 

Permanente do Guará, que 
funcionava precariamente 
onde é hoje a QE 7,  foi  inau-
gurado 1983 e, até hoje, é 
símbolo da cidade e um dos 
centros de compras mais tra-
dicionais do DF. Em 1984, foi 
criado o Setor de Oficinas do 
Guará, atendendo aos ape-
los dos moradores incomo-
dados com o barulho das ofi-
cinas que funcionavam em 
residências. A partir de 1986, 
iniciou-se a implantação das 
Quadras Econômicas Lúcio 
Costa, no Governo José Apa-
recido, às margens da EPTG, 
resultado do plano “Brasí-
lia Revisitada”, de autoria do 
ilustre urbanista que dese-
nhou Brasília.  E em março 
de 1990, o Guará II se expan-
diu para além do anel viário, 
com as quadras QE 40 a 44, 
onde mais de 400 famílias fo-
ram assentadas. A partir de 
1997, ocorreu a implantação 

da Área de Desenvolvimen-
to Econômico (ADE)do Gua-
rá, conhecida como Polo de 
Moda. E também a ocupação 
da QE 23, com a implantação 
da cozinha industrial do Sesi, 
próxima ao Parque do Guará 
ou Parque Ecológico Ezechias 
Heringer. Posteriormente, do 
território ocupado pela RA X 
foram criadas as regiões ad-
ministrativas do SIA e do do 
SCIA (Estrutural). Em 1997, 
no finalzinho do Governo Ro-
riz foi criada a QE 46, onde 
foram assentados apadri-
nhados do governo, e não in-
quilinos de baixa renda como 
era o previsto.

Atualmente, a Região Ad-
ministrativa do Guará é inter-
ceptada pelas principais arté-
rias e rodovias que conectam 
os mais importantes centros 
urbanos do Distrito Federal, 
assim como os centros regio-
nais, sendo favorecida, tam-
bém, pela sua proximidade 
ao Aeroporto Internacional 
de Brasília. Isso faz dela um 
importante ponto estratégi-
co que estimulou, ao longo 
do tempo, sua consolidação 
como um dos mais dinâmi-
cos polos de comércio, lazer 
e serviços do DF, com grande 
oferta de shoppings, hiper-
mercados, principalmente no 
Setor Pasrk Sul, bares e res-
taurantes, o que faz do Gua-
rá uma das cidades mais au-
tônomas em relação ao Plano 
Piloto.

GuaráGuará
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GuaráGuará
Festival sertanejo  
comemora os 55 anos do Guará

Com entrada gratuita, Expomix será realizado de 3 a 5 maio  
e terá shows de Felipe Araújo, Max e Luan e Zé Vaqueiro (acima)

O Guará recebe a par-
tir desta sexta-fei-
ra (3 de maio) o 

Festival Expomix Brasil, 
um megaevento realizado 
pela Associação Brasilien-
se de Promoção à Cultu-
ra, Diversidade e Forma-
ção (ABCDF), com apoio 
da Administração Regio-
nal do Guará e fomento da 
Secretaria de Turismo (Se-
tur). Mais de 30 mil pes-
soas são esperadas para 
comemorar o aniversário 
da região administrativa, 
que completa 55 anos em 
5 de maio.

A entrada para o festi-
val é gratuita, mas a orga-
nização pede que o público 
doe 2kg de alimentos não 
perecíveis. Os itens serão 
entregues para entidades 
que atendem famílias em 
situação de vulnerabilida-
de social e instituições fi-
lantrópicas. O festival será 
realizado no gramado ao 
lado da Av. Contorno, em 
frente a QE 23. Na sexta-
-feira e no sábado, os por-
tões serão abertos às 18h. 
No domingo, o evento terá 
início às 15h.

O Festival Expomix 
Brasil contará com parque 
de diversões e uma ampla 

praça de alimentação, com 
food trucks e diversas op-
ções gastronômicas. Além 
de artistas locais, o even-
to terá shows com Felipe 
Araújo (sexta-feira), Max 
e Luan (sábado) e Zé Va-
queiro (domingo).

“O Guará é uma região 
administrativa com uma 
representatividade turís-
tica e cultural gigantesca, 
conhecida pela sua tradi-
cional feira permanente 
que movimenta a econo-
mia local, atraindo visi-
tantes de diversas regiões, 
seu Polo de Moda e pela 
vasta opção gastronômica. 
Os moradores merecem 
essa celebração, parabéns 
Guará”, destaca o secretá-

rio de Turismo, Cristiano 
Araújo.

“Quero convidar os 
moradores do Guará e de 
todo o Distrito Federal 
para essa grande festa. Há 
mais de 10 anos a nossa ci-
dade não recebia um festi-
val dessa magnitude. Vale 
ressaltar a participação 
dos artistas locais no even-
to, como a banda guaraen-
se Jah Live, que se apre-
senta no sábado. O Guará 
merece e, tenho certeza, 
será um evento histórico”, 
convida o administrador 
regional, Artur Nogueira.

Dia 11 tem 
Country Gospel 

O Guará recebe a Fes-
ta Country Gospel, 
tendo como atra-

ções grandes nomes da 
música gospel. O country, 
estilo conhecido por seus 
elementos como o cha-
péu,  cavalo, botas e laços,  
chega ao meio evangéli-
co guardando semelhanças 
com as tradicionais festas 
juninas, onde a música, as 
comidas típicas, a ambien-
tação e os figurinos são os 
destaques.

A festa do dia 11 contará 
com a participação de Car-
linhos Félix (foto), Ban-
da RZS (ex Raízes), Famí-
lia Hallelujah, Pastor Hall 
Figueiredo, Beto Júnior e 
Banda, que cantarão gran-
des sucessos da música 
gospel.

Expomix Guará

Sexta, sábado e domingo 
(3 a 5/5)

Portões abertos 18h, na 
sexta e no sábado, e a 
partir das 15h no domingo

Gramado ao lado da Av. 
Contorno, em frente a QE 
23, no Guará II

Felipe Araújo (sexta-feira), 
Max e Luan (sábado) e Zé 
Vaqueiro e (domingo).

2kg de alimentos  
não perecíveis

www.festivalexpomix.com

A banda guaraense Pé de Cerrado é uma das atrações locais. 
A lista também conta com Célia Porto, Jah Live, Batidão 

Sonoro, Flor Furacão e outros
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De sua criação até hoje, o Gua-
rá mudou muito. Em especial, 
na última década, quando a ci-

dade viu uma melhora significativa 
na oferta de bens e serviços. É latente 
o crescimento do setor gastronômico 
e de lazer. Os bons restaurantes saí-
ram do shopping e chegaram às ruas. 
Aliás, os guaraenses saíram às ruas. 
Os eventos de praça e a céu aberto 
multiplicaram-se e resgataram o sen-
timento bairrista na comunidade. Es-
pecialmente nos meses de seca, são 
vários eventos abertos por final de se-
mana para curtir de graça. Os restau-
rantes da cidade mantêm-se lotados, 
os bares bem frequentados, as qua-
dras, as igrejas, e até mesmo a rua 
foi apropriada pelos moradores. No-
vos prédios e novas quadras surgem 
no Guará, ofertando imóveis cada vez 
mais valorizados, o que reflete o au-
mento da qualidade de vida da cida-
de. 

Ainda não conseguimos retomar o 
uso pleno do Cave, porque, por mais 
de uma vez, o Estado o deixou de 
lado. Porém, desta vez, há pelo me-
nos uma esperança de reativar todo 
o complexo através da parceria com 
a iniciativa privada, para, enfim, en-
tregar algo à altura da população do 
Guará. 

O Parque Ezechias Herringer, ape-
sar de desocupado, ainda carece de 
uma estrutura melhor para os fre-
quentadores, assim como os outros 
dois parques, o Denner, parcialmente 
estruturado, e o Bosque dos Eucalip-
tos, que nunca foi implantado e não 
passa de área verde sem nada a ofere-
cer.  A Escola Técnica, orgulho da ci-
dade, foi um avanço na educação da 
cidade, mas outros são necessários, 
como a construção do Complexo Edu-
cacional do Guará.  É preciso univer-
salizar o acesso à educação na cidade, 
principalmente para as mães que pre-
cisam trabalhar, investindo em cre-
ches. E é preciso oferecer oportunida-
des de ensino superior público mais 
próximo de casa para os guaraenses. 

O novo hospital que começa a ser 
construído e a prometida Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) serão re-
forços importantes na saúde pública, 
mas poucas Unidades Báscias de Saú-
de (UBSs) e o precário Hospital Re-
gional do Guará não conseguem aten-
der toda a população. 

Crescimento
Nas últimas duas décadas as mu-

danças foram constantes e drásticas. 
O Guará enfim estabelece-se como 
núcleo urbano. Em algumas áreas de 
forma mais radical que outras, como 
na avenida central e na avenida con-
torno do Guará II. A partir das distor-
ções do Plano Diretor Local (PDL), 
que permitiram o avanço vertical dos 
prédios em frente ao Setor de Oficinas 
(AE2) e QE 40, e uma nova área resi-
dencial no SOF Sul (agora Park Sul), 
iniciando um longo processo de gen-
trificação que dura até hoje.  A gen-
trificação é quando, em um processo 
de revitalização de uma área urbana, 
uma classe economicamente mais fa-
vorecida, passa a ocupar o espaço de 
uma comunidade ali estabelecida an-
teriormente. Essa ação é bem clara 
no Guará, principalmente no emba-
te entre os moradores dos nobres pré-
dios residenciais e os tradicionais fer-
ros-velhos, que ali estão instalados há 
anos. Quando os prédios foram cons-
truídos, as oficinas mecânicas, lojas 
de eletrônicos e toda sorte de estabe-
lecimento comercial funcionava na 
AE 2A, QE 40 e SOF Sul, mas agora, 
gradualmente, são substituídas por 
padarias, lanchonetes e restaurantes, 
para atender aos novos moradores. 
Quem resiste sofre com as constan-
tes reclamações dos novos morado-
res, que não admitem morar ao lado 
de carros desmontados para conser-
to, ainda que sejam anteriores aos ele-
gantes apartamentos. 

Situação ainda pior é o do Polo de 
Moda, hoje um grande setor residen-

cial. Criado para ser um polo comer-
cial e industrial, com vocação para a 
indústria têxtil, para competir com 
nossos vizinhos goianos, os longos 
anos sem infraestrutura básica, in-
centivos fiscais e sequer transpor-
te público adequado aos trabalhado-
res inviabilizou a maioria das fábricas 
de roupas. Com isso, os proprietários 
acabaram lentamente dividindo seus 
prédios em pequenos apartamentos 
de quarto e sala. Ali, nem mesmo o or-
denamento de trânsito, que deveria 
dar sentido único ao tráfego nas ruas 
internas, para evitar engarrafamentos 
e confusões, conseguiu ser realizado 
até hoje. 

As invasões de área pública fazem 
parte da história do Guará. Começa-
ram com o avanço das grades em fren-
te às casas, continuaram com o cer-
camento dos prédios residenciais, a 
ocupação dos becos e o fundo das ca-
sas viradas para o calçadão. Depois, 
vieram os quiosques e puxadinhos 
nos comércios. Muito pouco foi feito 
para combater essas invasões.  Aliás, 
pelo contrário, em troca de apoio po-
lítico e vantagens indevidas, repre-
sentantes do parlamento ao longo dos 
anos negociaram leis para legalizar 
essas invasões. 

Cidade inteligente
Mas, colocando o Guará na pers-

pectiva das demais cidades do Distrito 
Federal, somos privilegiados. O pro-
jeto urbanístico planejado contribui 
muito para a qualidade de vida dos 
moradores. São praças, áreas verdes, 
vias amplas e comércio próximo que 

difere o Guará de todas as outras ci-
dades do DF. Ainda que novas proje-
ções cheguem à cidade, como aconte-
ce atualmente na QI 33, estes prédios 
já estavam previstos há muito, e não 
atrapalham o dia a dia da comunida-
de. As distorções neste planejamen-
to podem causar muitos transtornos, 
sendo preciso ficar atendo a como a 
cidade cresce, para que os que aqui 
residem, e pretendem ficar, tenham 
sempre o mesmo Guará para viver. 

É preciso investir em iniciativas 
que façam com que o morador viva 
plenamente a cidade. Que possa fa-
zer suas compras aqui, fazendo o di-
nheiro circular pela cidade. Há um 
movimento crescente para ocupar e 
ressignificar as áreas públicas da cida-
de. Bons exemplos são a Rua do La-
zer, nascida da Rota 156, e o Festival 
do Guará, que este ano levou arte para 
as praças da cidade.

Mas é preciso investir ainda mais 
em soluções inovadoras para o Gua-
rá  ser cada mais inteligente, e conse-
quentemente mais agradável, huma-
na e sustentável. Uma das iniciativas 
que mais discute o futuro da cidade 
é o Hackacity Guará. Uma reunião 
de pensadores e líderes comunitários 
da cidade que busca hackear a cida-
de, ou seja, encontrar formas novas e 
mais eficientes de viver plenamente o 
Guará. Atualmente, o Hackacity tem 
reunido ideias inovadoras e auxilia-
do seus criadores a tirá-las do papel, 
através de uma grande incubadora de 
projetos. O Hackacity também incen-
tivou a realização do primeiro TEDx-
Guará, uma iniciativa internacional 
que discutiu justamente formas de vi-
ver plenamente a cidade e mostrou 
quem são as pessoas que estão cons-
truindo o futuro. Guará sai na frente 
entre todas as cidades do Distrito Fe-
deral em discutir como tornar-se mais 
inteligente e economicamente viável. 

Temos visto a comunidade cada 
vez mais unida em busca de uma ci-
dade melhor. As comemorações do 
aniversário de 55 anos são um gran-
de exemplo disso. Boa parte das ce-
lebrações são comandadas e geridas 
pela comunidade. Os guaraenses pa-
recem ter entendido que o futuro de 
nossa cidade depende exclusivamente 
dos cidadãos que aqui habitam. É pre-
ciso fazer muito mais, mas o futuro do 
Guará promete ser brilhante. 

GuaráGuará

QUE CIDADE ESTAMOS CONSTRUINDO?
Da origem provinciana, como refúgio de trabalhadores braçais, a uma cidade pulsante e valorizada, que 
busca ser a primeira cidade inteligente do DF. Que cidade é essa, que completa 55 anos no dia 5 de maio?
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Grupo Escoteiro também faz aniversário
O Grupo João XXIII, do Guará, celebra 48 anos dedicando-se à promoção da educação escoteira 

Ao longo dessas quase 
cinco décadas, o gru-
po tem se empenha-

do na educação não formal de 
centenas de crianças e jovens, 
complementando a educação 
formal. Por meio do progra-
ma educativo dos Escoteiros 
do Brasil, o grupo busca con-
tribuir para a formação dos jo-
vens, baseando-se em valores 
expressos na Promessa e na 
Lei Escoteira, visando cons-
truir um mundo melhor, onde 
todos possam se realizar como 
indivíduos e desempenhar um 

papel construtivo na socieda-
de. Esse trabalho de formação 
cidadã é realizado por escotis-
tas voluntários, que veem nos 
ideais do Escotismo um cami-
nho para a construção de um 
mundo mais equânime e igua-
litário, onde todos os cidadãos 
sejam reconhecidos em sua 
integralidade de direitos, pro-
movendo transformações so-
ciais por meio de suas ações 
individuais.

O Grupo Escoteiro João 
XXIII tem colaborado com o 
governo, instituições e empre-

sas locais em diversas ações 
sociais, como plantio em par-
ceria com o "Tempo de Plan-
tar", atividades na Horta 
Comunitária do Guará, Edu-
cação Escoteira em escolas, 
mutirões comunitários e cam-
panhas de arrecadação de ali-
mentos, roupas e agasalhos. 
Todas essas ações, lideradas 
por crianças e jovens do gru-
po, oferecem uma experiên-
cia imersiva nas demandas 
sociais, contribuindo signifi-
cativamente para sua forma-
ção cidadã.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DA ASSEMBLEIA GERAL DE 
CONSTITUIÇÃO DA CENTRAL DAS COOPERATIVAS DE  

INFRAESTRUTURA, SUSTENTÁVEL E AMBIENTAL

Convocamos todos os interessados em criar a Central das 
Cooperativas de Infraestrutura, Sustentável e Ambiental, para Assembleia 
Geral de sua constituição, a ser realizada na sala de reunião n. 3, do 
Ed. Connect Towers, QS 01, rua 212, Lotes 19, 20 e 23, Águas Claras/
DF CEP. 71.950-550, no dia 14/05/2024, às 09:00h, com a participação 
de no mínimo 03 (três) cooperativas presentes, para deliberar sobre os 
seguintes assuntos:
1)Constituição da Cooperativa;
2)Leitura, análise e aprovação do Estatuto Social;
3)Eleição do Conselho de Administração e do Conselho Fiscal;
4)Subscrição e integralização do capital;
5)Assuntos Gerais.
Brasília, 02 de maio de 2024

1)COOPERATIVA DE INFRAESTRUTURA SUSTENTÁVEL  
AMBIENTAL – CISA CNPJ 42.445.294/0001 – 05

2)COOPERATIVA DE CRÉDITOS EM ENERGIAS RENOVÁVEIS  
SOL INVICTUS  CNPJ 39.982.701/0001 – 09

3)COOPERATIVA DE ENERGIA SOLAR – COOPSOLARCNPJ 
32.337.440/0001 – 25

4)COOPERATIVA DE GERAÇÃO E DISTRIBUICÃO DE ENERGIA  
RENOVÁVEL DO ESTADO DE RONDÔNIA – COOPERON

CNPJ 35.000.016/0001 89

5)COOPERATIVA DE ENERGIAS RENOVÁVEIS DO PARANÁ – 
PARANÁ ENERGIA CNPJ 33.967.836/0001 – 19

6)COOPENERGIA SOLAR BRASIL CNPJ 41.455.568/0001 – 84

7)COOPERATIVA DE GERAÇÃO DISTRIBUÍDA DE ENERGIAS 
RENOVÁVEIS – SINERGI CNPJ 34.307.2510001 – 35

8)COOPERATIVA DE ENERGIA SOLAR DE MACHADINHO – 
COOPESMA CNPJ 35.551.4270001 – 62
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Batalhão da PM comemora 53 anos
Unidade do Guará desenvolve o maior projeto esportivo/social do DF,  
há oito anos, com mais de 1300 participantes 

Apenas dois anos a 
menos do que a pró-
pria cidade, o 4º Ba-

talhão da Polícia Militar do 
Guará está completando 
53 anos. A data foi come-
morada com formatura de 
oficiais e homenagens aos 
policiais militares que se 
destacaram no último ano, 
além dos policiais da reser-
va remunerada que fazem 
parte da história do bata-
lhão. A celebração contou 
com a participação do Ba-
talhão de Policiamento 
com Cães (BPCães), do Re-
gimento de Polícia Monta-
da (RPMon) e do Batalhão 
de Aviação Operacional 
(BAvOp).

Os alunos do projeto so-
cial Prevenindo com Arte, 
que oferece gratuitamen-
te 16 modalidades espor-
tivas para a comunidade e 
atende mais de 1300 pes-
soas, participaram de uma 
aula de treino funcional e 
de dança. Ainda houve fu-
tebol para as crianças, dis-
tribuição de revistas edu-
cativas, brindes, sorteios e 
uma tenda da saúde com 
profissionais de Nutrição, 
Psicologia e Enfermagem 
que atenderam aos convi-
dados durante a festa.

Em homenagem aos po-
liciais tombados em servi-
ço, foram plantadas 4 mu-
das de Ipê em frente ao 
batalhão.

Foi uma grande celebra-
ção entre o 4º BPM, os po-
liciais militares e seus fa-
miliares e a comunidade.

História do  
4º Batalhão

O 4º Batalhão de Polícia 
Militar do Guará foi cria-
do em 1971, com o nome 
de Serviço de Radiopatru-
lhamento na Polícia Mi-
litar, conforme o Decre-
to nº 1.669/71. A CIA RP 
iniciou suas atividades em 
um pavilhão de madeira, e 
posteriormente foi trans-
ferida para instalações pro-
visórias. Em 13 de junho 

de 1972, ocupou as insta-
lações que hoje abrigam o 
1º Batalhão de Polícia Mili-
tar. Com a Lei nº 6.450/77, 
a organização básica da 
PMDF foi estabelecida, de-
finindo as unidades da Po-
lícia Militar conforme suas 
missões.

Em 11 de agosto de 1981, 
a CIA RP passou a se cha-
mar Companhia de Polícia 
de Radiopatrulha (CPRP), 
mantendo a data de cria-
ção original e transforma-
da oficialmente no 4º Ba-
talhão em 1988 e passou 
a ocupar a nova sede em 
1993, na orla do Guará II. 

Criado para promo-
ver a inclusão social 
e prevenir a violência 

através da arte e do esporte, 
o projeto Prevenindo com 
Arte, desenvolvido pelo 4º 
Batalhão da Polícia Militar 
do Guará, foi além das ex-
pectativas dos seus criado-
res. Hoje, são mais de 1.300 
moradores da cidade, de 
quatro a 80 anos, que pra-
ticam várias atividades des-
portivas e culturais, de gra-
ça. 

O do Guará é o maior 
projeto com esse objetivo 
oferecido pela Polícia Mili-
tar do DF. Em parceria com 
as secretarias de Educação e 
de Esporte e Lazer e de Ju-
ventude, o projeto ofere-
ce atividades de capoeira, 
dança, música, teatro, artes 
marciais, judô, futebol, vô-
lei, basquete e ginástica fun-
cional, entre outras ativida-
des esportivas e culturais.  
As aulas são ministradas por 
instrutores da Polícia Mili-
tar, profissionais das secre-
tarias de Educação e de Es-
porte e Lazer, e voluntários 
da comunidade.

De acordo com os objeti-
vos do projeto, “a prática es-
portiva e artística incluem 
a promoção da saúde física 

e mental, desenvolvimento 
de habilidades cognitivas e 
motoras, redução da violên-
cia, melhoria da autoestima, 
fortalecimento dos vínculos 
familiares e comunitários, 
além do desenvolvimento 
da cidadania”.

O Prevenindo com Arte 
já atendeu cerca de 12 mil 
pessoas, mas chegou a cor-
rer risco de continuidade 
durante a pandemia da Co-
vid-19, quando todas as ati-
vidades tiveram que ser in-
terrompidas por quase três 
anos. Mas, quando reco-
meçava a tomar ritmo após 
a pandemia, o projeto teve 
que novamente ser parali-
sado durante a prisão do ex-
-ministro da Justiça, Ander-
son Tores, no Batalhão de 
Aviação Operacional, que 
faz parte do complexo do 4º 
Batalhão, por questões de 
segurança.

Para o comandante do 
4º BPM do Guará, coronel 
Henrique Costa, o projeto é 
uma forma de incentivar a 
prática de atividades físicas, 
trabalhar a parte psicológica 
e promover a socialização. 
“Para a Polícia Militar do 
Distrito Federal é uma fer-
ramenta que ajuda a gente a 
afastar os jovens – sobretu-

do as crianças – da margina-
lidade, das ruas. É também 
uma forma de aproximar a 
Polícia Militar da comuni-
dade como um todo”, avalia. 
“O projeto oferece alternati-
vas saudáveis para estimu-
lar o crescimento, o espírito 
de equipe e a coordenação 
motora. A intenção é ofer-
tar atividade física, de ma-
neira que afaste os jovens 
de situações de risco, seja 
pelo ócio ou por más com-
panhias. O Programa tem 
caráter educacional e pre-
ventivo, além de proporcio-
nar ambiente saudável, seja 
no âmbito comportamental 

seja no físico”, explica o sar-
gento Giovanni Kleber Al-
meida de Sousa, coordena-
dor do Prevenindo com Arte

Como participar
Os interessados em par-

ticipar do projeto podem 
procurar no Instagram @
prevenindocomarte ou 
pelo e-mail projeto4bpm@
gmail.com. Caso o interes-
sado seja menor de idade, 
será necessário comparecer 
presencialmente ao 4º BPM 
para o responsável assinar e 
preencha algumas informa-
ções na ficha de inscrição.

Prevenindo com Arte já atendeu mais de 12 mil pessoas
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Moradores da QI 18 cobram revitalização da praça 

www.thaisimobiliaria.com.br
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Pedro Silva mora na quadra há 
54 anos e lamenta ao lembrar-
se que de tempos em tempos 

passa alguém da Administração 
Regional pela praça e promete 
uma solução, que nunca veio

Maria do Carmo é a moradora 
mais recente. Mudou-se para a 
QI 18 há pouco mais de 4 anos, 
e segundo ela, a manutenção 
é sempre superficial e pouco 

frequente

Wellington Rodrigues Mendes, 
o Cascudo, gostaria de levar 

as atividades de sua academia 
para a praça, proporcionando 
atividades esportivas para a 

comunidade

Oscar Eustáquio de Melo tem 
uma distribuidora em frente à 

praça e gostaria de ver o antigo 
espelho d’água , que nunca 

funcionou, ser transformado em 
um espaço  de cultura e lazer

“A praça sempre foi 
abandonada, ninguém nunca se 

interessou em arrumar. Tenho 
um filho cadeirante e muita 

dificuldade de passear aqui com 
ele”, conta Luzia Borges

Para ocupar espaço público com esporte e lazer, eles pedem uma praça limpa e iluminada

Os moradores da QI 
18 do Guará I estão 
unidos em um movi-

mento para exigir a revitali-
zação da praça local, trans-
formando-a em um espaço 
seguro e acolhedor para toda 
a comunidade. Eles buscam 
promover atividades espor-
tivas, culturais e de lazer, 
mas, para isso, destacam a 
necessidade urgente de uma 
área pública limpa, ilumina-
da e bem conservada.  “A po-
pulação local deseja trans-
formar a praça em um ponto 
de encontro vibrante, onde 
possam desfrutar de ativi-
dades culturais, artesanato 
e entretenimento ao ar livre. 
No entanto, esses planos só 

podem ser concretizados 
quando a praça estiver lim-
pa e em condições adequa-
das de uso”, explica Jirlene 
Pascoal.

 A praça na QI 18 é um 
ponto central para o con-
vívio entre vizinhos e o de-
senvolvimento de um senso 
de comunidade. É também 
caminho de boa parte dos 
usuários do metrô do Guará 
I.  Além de ser fundamental 
para o bem-estar e a diver-
são das crianças locais, que 
precisam de um ambien-
te seguro e convidativo para 
brincar e socializar. Entre as 
melhorias necessárias, estão 
a poda das árvores, que con-
tribuirá para a segurança, a 

instalação de lixeiras ade-
quadas, a reparação do par-
quinho infantil danificado 
e a implementação de uma 
iluminação adequada, es-
senciais para tornar a praça 
mais atrativa e funcional.

“Há muitos anos a praça tem sido negligenciada, e os 
problemas se acumularam ao longo do tempo. O mato 

alto, a presença de moradores de rua, o lixo espalhado, 
a falta de lixeiras adequadas e de bancos, além da 

ausência de iluminação pública e de acessibilidade para 
cadeirantes, são apenas alguns dos desafios enfrentados 

pela comunidade”, conta a artista Jirlene Pascoal.
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Sexta-Feira

Com ou sem camarão
Moqueca de pescada amarela

Quinta-Feira

Filé Mignon ou frango
Filé a parmegiana

Quarta-Feira

Filé de peixe grelhado
Terça-Feira

Completa
Picanha na chapa

Segunda-Feira

Verificar com garçom tamanhos disponíveis

Traíra sem espinha

DE DESCONTO!!
SEM RESTRIÇÃO DE

HORÁRIO!
%30PROMOÇÃO VÁLIDA POR TEMPO LIMITADO.

TODO DIA ÚTIL, UM PRATO DIFERENTE COM

@chaledatraira (61) 3964-0066

Obras de infraestrutura 
avançam no Park Sul
GDF está investindo R$ 65 milhões nas intervenções. No momento, estão sendo realizadas as 
obras de drenagem pluvial com escavação de galerias e bacias de contenção

As obras de drena-
gem na Superquadra 
Park Sul, que perten-

ce à Região Administrativa 
do Guará, estão mudando a 
realidade da região. O GDF 
está investindo R$ 65 mi-
lhões nas obras de infraes-
trutura, que incluem a cons-
trução de galerias pluviais, 
bacias de contenção, pavi-
mentação, paisagismo, mo-
biliário urbano, calçadas e 
estacionamento público.

As intervenções, que en-
globam os setores de Gara-
gens e Concessionárias de 
Veículos (SGCV), de Ofici-
nas Sul (SOF Sul) e de Múl-
tiplas Atividades Sul (Smas), 
têm gerado 200 empregos 
diretos e indiretos e estão 
concentradas atualmente na 
Quadra 1, onde a escavação 
de uma rede de galerias plu-
viais está sendo realizada.

A ideia, de acordo com o 
engenheiro da Secretaria de 

Obras e Infraestrutura, Dou-
glas Leonardo Dias, é reali-
zar as intervenções por eta-
pas. “Já temos finalizadas 
duas bacias de contenção. 
Nosso planejamento é fazer 
a drenagem em três ruas e, 
logo em seguida, pavimen-
tá-las, para evitar transtor-
nos maiores para moradores 
e comerciantes, e assim su-
cessivamente até finalizar-
mos todas as quadras”, ex-
plica.

Além das bacias de con-
tenção, com capacidade 
para abrigar 29 mil m³, se-
rão realizados 172 mil me-
tros de escavação de drena-
gem e construídos 6,4 mil 
metros de galerias. “Ao final 
da obra, teremos quatro ba-
cias de contenção e cada re-
gião desembocará a água em 
uma delas, solucionando as-
sim todos os problemas de 
alagamento que a região en-
frentava”, completa o enge-

nheiro.
Uma vez concluída a im-

plementação da rede de dre-
nagem, o foco das equipes 
será a realização das obras 
de urbanização. O proje-
to prevê que o setor receba 
nova pavimentação, ilumi-
nação pública em LED, pai-
sagismo, mobiliário urba-
no, sinalizações horizontais 

e verticais, além de estacio-
namentos públicos e calça-
das mais acessíveis.

O projeto também inclui 
a implantação de duas pra-
ças na região, entre as qua-
dras 5/6 e 10/11, e a pavi-
mentação da via IA SP1, que 
liga o Park Sul à Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG).

Dos valores investidos 

nas novas instalações, R$ 
42,5 milhões são custeados 
pelo GDF, enquanto os de-
mais R$ 22,5 milhões são 
pagos por incorporadoras 
que ergueram prédios resi-
denciais na região e devem 
repassar os valores como 
medida compensatória re-
lativa ao Estudo de Impacto 
de Vizinhança (EIV).



RENEGADE
SPORT 2024NO

VO
 

+ 21 X 1.598
NO CARTÃO

3181-0752
 Epia Norte    Park Sul

î IPVA 2025 GRÁTIS 
î TABELA FIPE NO SEU USADO 
î 5 ANOS DE GARANTIA

99.990R$ ,00

Renegade Sport Turbo T270 2024/2024. R$ 99.990,00 + 21 x R$ 1.598,00 no cartão 
de credito, tabela fipe no usado para veiculos nacionais com até 10 mil km rodados 
por ano, com todas as revisões feitas na concessionária, em perfeito estado de 
conservação, limitado ao valor de R$ 90.000,00.
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JOEL ALVES

GUARÁ VIVO

Familiarte promove oficinas 
gratuitas neste domingo
Promover o convívio familiar 

através da cultura popular. 
Com essa proposta, o proje-

to Familiarte – Educação Artísti-
ca para as Famílias, vai levar, nes-
te domingo (5 de maio), oficinas 
gratuitas para a Casa da Cultura 
do Guará, a partir das 15h.  Estru-
tural, Samambaia, Candangolâ-
nia e Vila Planalto também rece-
bem oficinas para todas as idades.

Serão oferecidas aulas de 
construção de brinquedos para as 
crianças e enfeites com fitas para 
os adultos, de percussão corpo-
ral, com Leandro Vaz (Instituto 
Batucar), e de circo, com o palha-
ço Mandioca Frita. As atividades 
contarão com intérpretes de Li-
bras.  

Essa é a segunda edição do 

evento, que teve início em 2023. 
De acordo com Eli Maselle, ofici-
neira e coordenadora do festival, 
a família é o primeiro e mais im-
portante ciclo social. “Por isso, 
nosso projeto propõe essa cone-
xão das famílias com saberes e fa-
zeres populares, proporcionando 
um espaço de integração e con-
vívio, ao mesmo tempo em que 
criamos oportunidade de apren-
dizagem e diversão.” 

O Festival Familiarte (Educa-
ção Artística para as Famílias) é 
realizado com recursos do Fun-
do de Apoio à Cultura do Distrito 
Federal e apoio da Secretaria de 
Cultura e Economia Criativa do 
Distrito Federal, da Agenda Cul-
tural Brasília e do Ponto de Cul-
tura Waldir Azevedo.

No seu 55º aniversário, a ci-
dade irá ganhar o seu ter-
ceiro lobo - os outros dois 

estão instalados em frente à Ad-
ministração Regional e na entra-
da do Guará II, esta é na verdade 
uma loba, que compõe o monu-
mento Lobas Guaraenses, home-
nagem às mulheres do Guará. O 
projeto visa revitalizar os monu-
mentos existentes e lançar novos.

A organização é do Festival 
Kombinando, Confraria diversão 
e Arte e o artista plástico Zakeu 
Vitor, a Administração do Guará 
também participa e apoia a ini-
ciativa. “Monumentos fazem par-
te da história da cidade, é muito 
bacana passar e ver os moradores 
fazendo os seus registros fotográ-
ficos e demonstrando o seu amor 
pela cidade. Iremos transformar 
a cidade em um grande museu de 

arte a céu aberto “ explica Miguel 
Alves.

A inauguração está prevista 
para o Dia 3 de maio em uma so-
lenidade no local.

Para o administrador regio-
nal Arthur Nogueira, "é uma hon-
ra entregar mais um monumento 
para a comunidade. Iremos pro-
duzir mais monumentos e deixar 
a cidade que amamos cada vez 
mais agradável e linda” , afirma. 

Os momumentos são escul-
pidos pelo artista plástico Zakeu 
Vitor, que utiliza materiais reci-
cláveis e transforma em obras de 
arte. “É gratificante deixar mi-
nhas obras pela cidade. Nós ire-
mos passar, mas os monumentos 
irão permanecer”, diz o artista. O 
Setor Lúcio Costa foi o vencedor 
da enquete - concorreram a QE 
38 e QE 13 do Guará II.

Casa da Cultura

Guará ganha  
novo monumento 

Homenagem às mulheres,  
mães e guerreiras 

Neste mês das mães que 
se inicia, a Mayara Franco e 
a Tamara Mansur merecem 
nosso reconhecimento e 
admiração extensivo a todas as 
mães do Guará.  

As mães geralmente têm 
jornada tripla e desempenham 
com qualidade seu papel. Essas 
meninas tem famílias, tem 
filhos e são guerreiras, apesar 
de todas as dificuldades da 
vida, e trabalham muito para 

fazer o melhor São João do Guara há 7 anos, trazendo alegria para as 
famílias do Guará. 

A Festa de São João do Guará ocorre sempre em junho na semana do  
Dia de São Joâo.     

  

Encontro de 
dinossauros 

O encontro aconteceu na Praça da 
QE 30. em frente ao Frangos Bahia. 
Mané das Codornas e o ex-deputado 
e ex-administrador do Guará, Alírio  
Neto, se reencontraram. Atualmente, 
Mané Freire, depois da aposentadoria, 
voltou à ativa e está fazendo sucesso 
com sua loja de embalagens na QE 
19. Sinais dos tempos, porque hoje as 
pessoas consomem muito delivery e 
precisam de embalagens de qualidade. 
Alírio está recuperado, com a saúde 
renovada e continua visitando os 
amigos e fazendo novas amizades na 
cidade.  

Atenção aposentados 
Depois do início semana passada com os aposentados que recebem 

1 salário mínimo, é a vez dos aposentados e pensionistas do INSS do 
Guará que recebem mais de um salário mínimo começaram a receber a 
primeira parcela do 13º salário, a partir desta quinta-feira (2 de maio) 
conforme antecipação publicada mês passado. Veja tabela:
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